Efeito de lectinas vegetais incubadas com espermatozóides na produção in vitro de embriões
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A produção in vitro de embriões (PIV) é uma biotécnica de reprodução assistida e uma ferramenta para pesquisa de eventos relacionados à maturação e fecundação de oócitos, capacitação espermática e desenvolvimento embrionário na fase de pré-implantação. Quase 30 anos após o nascimento do primeiro bezerro produzido in vitro os índices de blastocistos obtidos ainda estão longe do desejado, com média de 35%. Possivelmente mais do que a maioria dos outros tipos celulares, as propriedades da membrana externa do espermatozóide são muito importantes no que diz respeito a todas as funções e as interações do gameta masculino, como por exemplo, na capacitação, a mobilidade, a sobrevivência dos espermatozóides no trato masculino e feminino, a reação acrossômica, ligação e penetração, e  a fusão dos gametas. Alterações na membrana plasmática como a remoção ou surgimento de proteínas específicas ou glicoproteínas tem sido estudadas usando lectinas que se ligam especificamente a resíduos de carboidratos. Nas células animais as lectinas podem modular a comunicação celular, regulando diversos eventos relacionados ao desenvolvimento, diferenciação e proliferação celular, bem como inflamação e metástase tumoral. No atual experimento, diferentes concentrações das lectinas ConA, ConBol e ConBr serão incubadas com sêmen bovino convencional e sexado, buscando-se detectar diferenças entre o comportamento do sêmen convencional com relação ao sexado uma vez incubado com a lectina. Além disto, os espermatozóides incubados com as lectinas serão utilizados na produção in vitro de embriões, esperando-se, com isto, um aumento na produção total de embriões bovinos ou um aumento na proporção de embriões do sexo masculino ou feminino.
